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Câmara Municipal de São Caetano do Sul

Senhor Presidente,

  

 

 

 

 

"Não possuímos direito maior e mais inalienável do que o 

direito ao sonho. O único que nenhum ditador pode 

reduzir ou exterminar".

Jorge Amado

Nascido em São Paulo, Odair José Brunocilla era 

despachante profissional, membro da diretoria do Sindicato dos 

Despachantes Policiais. Era casado e tinha três filhos. Desapareceu em 

6 de maio de 1978 na cidade de Santos (SP), supostamente em 

decorrência de seu envolvimento no fornecimento de documentos que 

facilitavam a entrada e a saída de perseguidos políticos e estrangeiros 

no Brasil. Foi visto pela última vez depois de sair de casa com destino 

ao seu escritório, no centro da cidade. No final da tarde, telefonou para 

a sua esposa, afirmando que logo voltaria para passear com os filhos. 

Foi o último contato que teve com a família.

Há poucas informações documentadas sobre o caso. 

O processo encaminhado à Comissão Especial sobre Mortos e 

Desaparecidos Políticos contém, quase em sua totalidade, matérias 

jornalísticas que procuravam investigar o seu desaparecimento. O 

“caso do despachante”, como ficou conhecido na imprensa local, 

relatado em várias matérias pelo jornal Cidade de Santos, é repleto de 
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depoimentos contraditórios e boatos a respeito de seu paradeiro. As 

investigações sobre o desaparecimento eram fundamentadas em 

relatos, mas nunca se soube ao certo se Odair José sumiu devido a 

problemas pessoais envolvendo sua profissão ou se foi, de fato, preso 

por órgãos da repressão. 

Apesar de a polícia em nenhum momento ter 

afirmado que ele passara por suas dependências, há relatos de que ele 

fora sondado por “agentes especiais” antes de seu desparecimento. 

Boatos também indicavam que Odair José tinha sido visto, dias após, 

na cidade de Ouro Fino (MG), o que não foi efetivamente confirmado. 

Para a polícia, permanecia a tese de que Odair fugiu – “mesmo que 

pressionado, mas fugiu”. Até a presente data, Odair José Brunocilla 

permanece desaparecido.

No dia 28 de novembro de 2013, a Comissão 

Nacional da Verdade, em parceria com a Comissão Estadual da 

Verdade de São Paulo, realizou, na cidade de Santos (SP), audiência 

pública cujo tema era “Ato Sindical Unitário”. Na ocasião, Thereza 

Ferraz, irmã de José Campanillo Ferraz, relatou que alguém informou 

em off para Dona Vitória, mãe de Odair, a seguinte história: “Dona 

Vitória, não procure mais, ele não aguentou a tortura, morreu e o 

jogaram em alto mar”. A mesma fonte teria dito que Odair fora preso 

pela Polícia Federal.

Também na audiência, comentou-se que tal 

perseguição decorria do fato de Odair ter ajudado muitas pessoas a 

fugir para o Chile e para a Argentina. E, ainda, que a Polícia Federal ia 

seguidamente ao escritório de Odair, em São Francisco ou outro lugar, 

tentando conseguir a relação de pessoas que ele teria auxiliado a sair 

do Brasil, bem como a daquelas que o Brasil recebeu. No mês julho de 

2014, em resposta à solicitação de informações da Comissão Nacional 

da Verdade sobre o caso de Odair José Brunocilla, o Comando da 

Aeronáutica afirmou não possuir “nenhum registro” que pudesse 
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auxiliar nas elucidações de seu paradeiro.

Para a Comissão Nacional da Verdade Odair José 

Brunocilla desapareceu em 6 de maio de 1978, em contexto de 

sistemáticas violações de direitos humanos promovidas pela ditadura 

militar, implantada no país a partir de abril de 1964.

FONTE: 

BRASIL. Comissão Nacional da Verdade. Mortos e 

desaparecidos políticos / Comissão Nacional da Verdade. Brasília: 

CNV, 2014. 1996 p.

REQUEREMOS À MESA DIRETORA, nos termos 

regimentais, que se digne fazer constar em Ata e nos Anais de nossos 

trabalhos legislativos, VOTO DE PROFUNDO PESAR  pela morte 

do Senhor Odair José Brunocilla.

Plenário dos Autonomistas, 01 de abril de 2021.

 

 

 
BRUNA CHAMAS BIONDI

(MULHERES POR + DIREITOS)

VEREADORA 
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